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Resumo: Objetivos: identificar a idade de início da atividade sexual, idade da menarca e a presença do uso 
ou não de métodos contraceptivos em adolescentes/jovens de 11 a 21 anos de idade, atendidos 
em um ambulatório de medicina do adolescente do Município de Cascavel-Paraná. Método: 
estudo retrospectivo longitudinal onde foram avaliados prontuários de adolesentes/jovens 
atendidos na Unidade Básica de Saúde Santa Cruz, do município de Cascavel-PR, no período de 
julho/2011 a julho/2012. Resultados: foram avaliados 440 prontuários, a menarca ocorreu aos 12 
ou 13 anos em 273 adolescentes(62,2%). A primeira relação sexual nas meninas ocorreu em 
228(51,8%) aos 14 ou 15 anos de idade. Não foi observado diferença importante entre a idade 
média de início da vida sexual entre homens e mulheres (14,95 e 15,05 anos respectivamente). 
Em relação aos métodos contraceptivos, 70(30,7%) referiram usar algum tipo de método, sendo 
os mais frequentes o preservativo masculino pelos rapazes e o contraceptivo oral pelas mulheres. 
Conclusão:Neste estudo observou-se que as adolescentes iniciaram a atividade sexual 
praticamente com a mesma idade que os homens (em média aos 15 anos de idade), isto é 
interessante por ocorrer em uma cultura que tradicionalmente havia estimulado os jovens do sexo 
masculino a iniciarem suas práticas sexuais bem mais cedo que as do sexo feminino. Notou-se 
também nos prontuários analisados que, embora mais da metade das adolescentes já haviam tido 
a sexarca, somente 70(30,7%), incluindo rapazes e moças, declararam usar algum método 
contraceptivo. Profissionais que atendem adolescentes/jovens sempre devem enfatizar a 
importância da sexualidade segura.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/congresso-brasileiro-de-adolescncia/0068-aspectos-da-sexualidade-em-adolescentes-atendidos-em.pdf


